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Metalúrgicos de Canoas e Nova Santa Rita

Dia Nacional de Greve
Geral e Mobilizações

11 DE NOVEMBRO

Apoie e
participe!

Mais informações na página 2
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Não vamos pagar o pato de novo!

Congresso reforça mobilização
de trabalhadores no mundo

MOBILIZAÇÃO NACIONAL

 Anote na sua agenda: no 11 de novembro, sexta-
feira, a CUT e outras centrais sindicais e sindicatos de todas 
as categorias profissionais vão às ruas de todo o país para 
paralisar as empresas e protestar contra as reformas que só 
prejudicam a classe trabalhadora e a população mais pobre 
de nosso país. O objetivo é forçar governo e patrões para o 
diálogo e tentar barrar o avanço de medidas que precarizam 
a vida e o bem estar de trabalhadores e trabalhadoras, que 
produzem e geram as riquezas do país.
 As medidas já anunciadas pelo governo golpista e 
os projetos recentemente aprovadas ou em curso no 
Congresso Nacional – como a PEC 241 – apontam numa 
única direção: retirar direitos da classe trabalhadora, 
arrochar salários, privatizar empresas e serviços públicos, 
entregar nossas riquezas à exploração das multinacionais, 
fazer a reforma da Previdência Social e diminuir drastica-

mente os investimentos em serviços públicos 
essenciais, como educação e saúde.
 Nosso Sindicato buscou nos últimos 
meses, inclusive durante a campanha salarial, 
denunciar e conscientizar a categoria sobre 
esse tsunami de projetos governamentais e 
patronais contrários à classe trabalhadora, 
como a terceirização sem limites, que já foi 
aprovado na Câmara dos Deputados e hoje 
aguarda votação no Senado Federal. “Se 
passar, até a atividade-fim das empresas 
poderão ser terceirizadas. E terceirização é 
sinônimo de precarização da mão de obra e de 
direitos. Um recente estudo provou que tercei-
rizados ganham em média 25% menos, traba-
lham em média 7,5% mais, recebem menos 
benefícios e ficam menos da metade do tempo 
no trabalho, vítimas da alta rotatividade. Entre 
80% e 90% dos acidentes de trabalho, inclusive com morte, 
acontecem com terceirizados”, disse o secretário-geral do 
sindicato, Flávio de Souza, o Flavião.
 Outro projeto que vem com força contra a classe 
trabalhadora é a PEC 241, recentemente aprovada na 
Câmara, que institui um teto para os gastos públicos por até 
20 anos. Se for aprovada, o governo vai congelar investi-
mentos em educação, saúde, assistência social, salários, 
entre outros, tudo para fazer o tal “ajuste fiscal” necessário 
para conter o suposto “rombo” nas contas públicas. Ou seja, 
em vez de taxar as grandes fortunas, combater a sonega-
ção de impostos e repatriar o dinheiro ilegal de famílias ricas 

depositado no exterior, o governo vai fazer a população 
mais pobre indiretamente pagar o pato, mostrando clara-
mente que não pretende governar para quem precisa, mas 
sim, para os grandes empresários e a burguesia.
 O dia 11 de novembro será só o início de uma longa 
luta contra o retrocesso de um governo que não teve seu 
projeto aprovado nas urnas e hoje impõe medidas contra a 
classe trabalhadora e a população mais necessitada. Neste 
dia, vamos reforçar nosso embate contra a terceirização 
sem limites e a PEC 241, mas também, contra a reforma da 
Previdência Social, que quer que os trabalhadores/as 
morram sem conseguir se aposentar, e contra a MP do 
Ensino Médio, que visa precarizar o ensino nas escolas 

 Os sindicatos metalúrgicos do RS, seguindo decisão tomada na 
Federação dos Metalúrgicos, vão fazer uma consulta junto aos trabalhado-
res e trabalhadoras das fábricas de cada base para saber se são contrários 
ou a favor da retirada de direitos imposta pelo governo federal, com a ajuda 
dos parlamentares de partidos que lhe dão sustentação no Congresso 
Nacional. A pesquisa será realizada entre os dias 24 de outubro e 4 de 
novembro e nela os companheiros e companheiras também poderão opinar 
se participariam ou não de uma greve para impedir os retrocessos.
 Participe! Dê sua opinião. Seja protagonista desta luta que busca 
preservar seus próprios direitos.

ATENÇÃO

 No dia 18 de outubro passado, 
sindicatos metalúrgicos filiados à CUT e 
à Federação dos Metalúrgicos reuni-
ram-se em Porto Alegre para avaliar as 
campanhas salariais da categoria no 
Estado. 
 De maneira geral, os sindicalis-
tas avaliaram de forma positiva, pois o 
objetivo de conquistar reposições salari-
ais dentro do ano foi alcançado. Por 
outro lado, entenderam que o trabalho 
de mobilização deve ser intensificado 
nos próximos anos. “Mesmo com uma 
conjuntura não favorável à categoria, neste 
ano conseguimos nos aproximar mais dos 
trabalhadores”, destacou Jairo Carneiro, 
presidente da Federação. 
 Para os assessores jurídicos que 
acompanharam as negociações, esta foi 
umas das melhores campanhas da catego-
ria. “Houve uma boa integração dos sindica-
tos, principalmente nas bases do interior”, 
ressaltou a advogada Lídia Woida. “Com 
esta unificação, atingimos o objetivo. Ainda 
assim, fomos melhores no resistir, não no 
conquistar”, resumiu.
 Para o presidente dos metalúrgicos 
de Canoas e Nova Santa Rita, Paulo Chitoli-

na, apesar da conjuntura 
adversa, em Canoas a 
campanha foi vitoriosa, pois 
na base foram realizadas 
mobilizações e greves em 
várias fábricas. Chitolina 

também destacou o papel do Dieese - 
Departamento Intersindical de Estatítica e 
Estudos Socioeconômicos, que subsidiou 
as entidades com pesquisas e informações 
que ajudaram na argumentação nas portas 
de fábricas e nas mesas de negociação.
 A organização e a representativida-
de na categoria foram questões abordadas 
pelo secretário de comunicação da Federa-
ção, Milton Viário. Para ele, é preciso avaliar 
o papel dos dirigentes sindicais dentro das 
empresas, como um instrumento significati-
vo para as ações do Sindicato. “Temos que 
fazer esta reflexão para a campanha do 
próximo ano”.
 Na ocasião, os sindicalistas tam-
bém pautaram a criação de um seminário 
para discutir a negociação de acordos de 
Participação nos Lucros e/ou Resultados 
nas empresas, o cenário político e econômi-
co do país, e os encaminhamentos para a 
possível Greve Geral e outras mobilizações 
para protestar contra os retrocessos impos-

CAMPANHA SALARIAL

Sindicatos avaliam 
campanha salarial de 2016

 Entre os dias 4 e 7 de outubro ocorreu no Rio de Janeiro o 2º Congresso da 
IndustriALL Global Union, a Federação Internacional dos Trabalhadores na Indústria. 
 Ao longo de quatro dias, mais de 1.400 sindicalistas de 122 países de todos os 
continentes se uniram numa grande jornada em defesa dos trabalhadores na indústria e 
debateram ações unitárias para lutar contra a desigualdade de direitos nas plantas de 
multinacionais no mundo, para reafirmar a necessidade da atuação autônoma e livre das 
entidades sindicais e aprofundar a discussão sobre a política de gênero e da juventude, 
entre outros temas.
 O Sindicato dos Metalúrgicos de Canoas e Nova Santa Rita foi representado pelo 
presidente Paulo Chitolina e pelo secretário-geral da entidade, Flavio Souza, o Flavião. A 
IndustriALL representa 50 milhões de trabalhadores ligados a 600 sindicatos em todo o 
mundo. Desse total, cerca de 6,5 milhões são brasileiros.
 Nas resoluções aprovadas, estão o compromisso de combater a precarização e a 
degradação no trabalho na indústria, de fortalecer a organização sindical setorial, de abrir 
espaços para jovens e mulheres no meio sindical do ramo e de ampliar o apoio à organiza-
ção sindical em nações onde 
sindicalistas são perseguidos e 
ameaçados. O encontro também 
elegeu o brasileiro e metalúrgico da 
CUT, Valter Sanches, como o novo 
secretário geral da IndustriALL.
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MAIS UM GOLPE

Ministro do STF beneficia patrões
ao precarizar negociações coletivas

MULHERES

OUTUBRO ROSA: tempo de reforçar
a luta contra o câncer de mama

EDITORIAL

Voto nulo não é protesto

- Precisamos de líderes e representantes de nossas 
opiniões e desejos. Uma sociedade sem líderes seria anár-
quica e acabaria em barbárie;
- O voto nulo tem pouco valor como protesto, já que os 
políticos brasileiros não se importam com a opinião do 
eleitor;
- Mesmo se a maioria da população anulasse o voto, não 
haveria efeito nenhum, já que a Constituição considera 
apenas os votos válidos;
- A corrupção no Brasil está concentrada em alguns grupos. Basta evitá-los e conhecer bem os 
candidatos para a política melhorar;
- Anular é uma atitude alienada, de quem não se importa com o rumo do município. Retirar-se da 
discussão pode parecer fácil, porém é perigoso;
- A política não é só voto, mas ele é uma peça importante para decidir os rumos da sociedade e não 
exclui outras formas de ação política;
- Se as pessoas conscientes anularem o voto, a eleição será decidida apenas pelos menos capaci-

 “Não há nada de errado com aqueles que não 
gostam de política, simplesmente serão governados 
por aqueles gostam.” Essa frase dita pelo filósofo grego 
Platão, resume bem o voto branco ou nulo.
 No município de Canoas, 90.635 eleitores 
(40,59% do total de aptos a votar) anularam seu voto, 
votaram branco ou não compareceram às urnas na 
disputa pela prefeitura da cidade. Esse número poderia 
ter decidido as eleições municipais no primeiro turno. 
Muitos cidadãos alegam ser uma forma de protesto, 
sem saber que, do ponto de vista prático, esse “protes-
to” não influi em nada porque para eleger alguém um 
único voto basta. 
 A consciência política da sociedade passa por 
uma transformação nestes últimos anos, em que tantos 
escândalos são exibidos na TV em rede nacional. 
Muitos políticos são desmascarados, tendo seu passa-
do e suas reais intenções reveladas. Não podemos 
esquecer que a mídia massiva trabalha para cada vez 
mais desconstruir a consciência política do cidadão. Ela 

atua, e sempre atuou, para que o povo desacredite nos 
políticos, assim fica mais fácil para a classe dominante 
operar e escolher os governantes que atuem a favor de 
poucos, se esquecendo da classe trabalhadora.
 O Sindicato dos Metalúrgicos e demais sindi-
catos CUTistas defendem que o povo deve sim ir às 
urnas e fazer a melhor escolha entre os candidatos. E, 
principalmente, não caia em falácias de que tudo irá 
mudar. Quem nunca fez pelo trabalhador e só governou 
para empresários, assim continuará fazendo. A direita 
que golpeou a presidenta Dilma está aí falando em 
democracia. Uma vez golpista, sempre golpista! 

 Por isso, no dia 30 de outubro, não deixe de 
votar. Vá até as urnas e exerça seu direito de 
cidadão. Mas antes não esqueça de procurar saber 
o histórico dos candidatos. Se abster na eleição ou 
votar em branco ou nulo pode ser uma boa apenas 
para os candidatos oportunistas. Para o eleitor 
comum, para o povo sofrido e trabalhador, não.

Alguns motivos para não anular seu voto

 Seja nas ruas ou no local de trabalho, com a 
chegada do mês de outubro, carregado junto ao peito 
de homens e mulheres, o laço rosa é um símbolo e 
representa o apoio à luta pelo controle e pela conscien-
tização da prevenção do Câncer de Mama. 
 Neste mês, prédios e espaços públicos são 
iluminados ou ornamentados com a cor rosa como 
forma de alerta a este mal que mata cerca de 40% de 
casos diagnosticados. Segundo o Inca – Instituto 
Nacional de Câncer, cerca de 60 mil novos casos de 
câncer de mama são diagnosticados por ano no Brasil. 
 O Inca incorpora esta luta desde 2010, produ-
zindo materiais e outros recursos educativos para 
disseminar informações sobre prevenção e detecção 
precoce da doença. Neste ano, a campanha tem como 
tema "Câncer de mama: vamos falar sobre isso?".
 O movimento Outubro Rosa, que surgiu na 
década de 1990, ganha força a cada ano com campa-
nhas que reforçam a quebra de tabus e preconceitos 
quanto à prevenção, e lutam por maior acessibilidade 
aos serviços públicos de diagnóstico. Nosso sindicato 
contribui divulgando em jornais, no site e na rede 
social dados e orientações para as companheiras das 
fábricas metalúrgicas. 

Caminhada das
mulheres em Canoas 
 Neste ano, a caminhada do Outubro Rosa, 
promovida pela Prefeitura Municipal de Canoas, ocorre 
no dia 27, a partir das 14 horas. A concentração será em 
frente ao Centro de Referência da Mulher, que fica na 
Rua Siqueira Campos 321, Centro. 
 A tradicional marcha, composta não somente 
por mulheres, mas também homens e crianças, segue 
pelas ruas do centro da cidade até o prédio da prefeitu-
ra. Dirigentes sindicais metalúrgicas e outras lideran-
ças da cidade estarão presentes no evento.

 A classe trabalhadora acaba de sofrer mais um duro 
golpe. O ministro Gilmar Mendes, do Supremo Tribunal Federal, 
conhecido por defender ou proteger interesses de políticos 
ligados ao PSDB na corte, acaba de suspender a súmula da 
Justiça do Trabalho sobre convenções ou acordos coletivos 
salariais, que garante a chamada "ultratividade", que dava aos 
trabalhadores o direito a manter um acordo coletivo já vencido se 
outro acordo ainda não tivesse sido fechado. A decisão do 
ministro foi em caráter liminar e ainda terá de passar pelo plenário 
do STF, que poderá rever a decisão.
 Para o movimento sindical combativo, a decisão coloca 
em risco os direitos fundamentados nas convenções coletivas 
das categorias profissionais. "A medida poderá dificultar as 
negociações durante a campanha salarial. Os patrões poderão se 
sentir desobrigados a continuar cumprindo as cláusulas da 
convenção coletiva de trabalho e terão maior poder de barganha 
na hora de discutir e decidir sobre reajustes salariais e a renova-
ção de avanços em alguns direitos conquistados pelas categorias 
ao longo dos anos de negociação. Ganham os sindicatos patro-
nais e perdem os sindicatos de trabalhadores, que terão de 
mobilizar ainda mais suas bases pra garantir aquilo que conside-
ravam sacramentado", disse o presidente do nosso sindicato, 
Paulo Chitolina. 
 "Claramente, mais uma vez, o alvo são os direitos dos 
trabalhadores. Sem ultratividade, a negociação coletiva será 
precarizada. Não haverá negociação coletiva plena", lamentou o 
senador Paulo Paim, que, em Brasília, fará pressão para que o 
pleno do STF não confirme a decisão do ministro tucano.

FÁBRICA

Midea Carrier suspende
PPE que garantiu empregos

 O Programa de Proteção ao Emprego (PPE) implantado 
na Midea Carrier em abril deste ano foi suspenso neste mês de 
outubro por solicitação da empresa e os/as trabalhadores/as já 
retornaram ao horário normal. Por meio do PPE, após cinco 
meses em curso, tempo em que a jornada de trabalho era reduzi-
da, eles garantiram seus empregos até dezembro deste ano.
 Criado pelo Governo Federal em 2015, o PPE surgiu 
como uma medida de proteção e garantia de empregos. O Rio 
Grande do Sul chegou a ocupar o 3º lugar no ranking de adesão 
ao programa, garantindo que a demissão não fosse o primeiro 
passo das empresas nos momentos de crise.
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É muito mais fácil quebrar ou dobrar uma única ou poucas varetas. Por
outro lado, é muito difícil quebrar ou dobrar muitas varetas quando elas
estão juntas, quando elas não estão sozinhas. Essa é a força da união!

No sindicato é assim: quando há a união da categoria, 
é muito mais difícil o patrão quebrar ou dobrar o peão!

Mantenha-se sócio/a
para garantir benefícios

Em novembro tem Baile de Chopp

ESPAÇO DO ASSOCIADO

Novos convênios para associados e dependentes

 Localizado na região central de Canoas, a sede do Sindicato conta com salão de 
festas, espaço de jogos (Boliche e Bocha), ginásio de esportes e espaço com churrasqueira 
ampla. No litoral, dispõe o no inteiro da Colônia de Férias dos Metalúrgicos, localizada na 
praia de Mariluz. Além disso, também conta com assessoria jurídica (Cível, Trabalhista e 
Previdenciário) e ambulatório médico (Médico do Trabalho, Clínico Geral e Dentista) e 
dezenas de convênios com consultórios médicos e odontológicos, laboratórios e clínicas 
com atendimento rápido e custos mais baixos. Vale a pena ser associado/a e se manter 
sócio/a solidário/a, no caso de perda de emprego.

ATENÇÃO!
 Como objetivo de manter uma política justa e acessível para todos os/as associa-
dos/as que utilizam dos espaços do Sindicato, a entidade reforça a necessidade - e também 
convida os que já não estão mais na ativa - a manterem-se como sócios solidários para 
garantir a continuidade dos benefícios. Quem, por exemplo, agendou o salão de festas, mas 
ficou desempregado ou se aposentou logo depois, precisa continuar pagando as mensalida-
des em dia para ter direito à reserva. Em caso de dúvidas, ligue para o fone 0800.6024955.

ESPORTE & LAZER

 Neste mês de outubro, o Sindicato traz aos seus 
associados novos convênios, tanto na área da saúde, 
quanto no lazer e na formação.

TURISMO
 Com a proximidade das férias de verão e a crescen-
te busca por pontos turísticos, a entidade fechou convênio 
com a ACV Turismo, localizada na 
rua Frederico Mentz, 1207, Bairro 
Navegantes, Porto Alegre. Associ-
ados podem apresentar a carteira 
de sócio para garantir descontos 
nos pacotes. Acesse o site da 
agência (  www.acvturismo.com.br)
e conheça as vantagens.

PSICOLOGIA
 Na área da saúde, a entidade firmou convênio com 
a Dra. Valquíria Rodrigues Rosa, psicóloga com experiência 
no atendimento familiar e de adolescentes. Basta os associ-
a d o s  e  d e p e n d e n t e s  
apresentar a carteirinha do 
s indicato e garant i r  o 
desconto. Os atendimentos 
ocorrem nas cidades de 
Canoas, Sapucaia do Sul, 
São leopoldo e Porto Alegre. 
 Maiores informa-
ções podem ser adquiridas 
pelo fone (51) 9184-1104.

FORMAÇÃO
 A Escola Técnica Mesquita, mantida pelo Sindicato 
dos Metalúrgicos de Porto Alegre, possui convênio com o 
nosso sindicato. Associados e dependentes ganham 
descontos nas mensalidades de diversos cursos técnicos 
profissionalizantes (Mecânica, Eletrônica, Automação 
Industrial, Informática etc). As matrículas estão abertas e as 
aulas iniciam no dia 20/02/2017.  Os in teressados/as 
devem trazer documentos pessoais e uma declaração de 
nosso sindicato comprovando vínculo como associado. 
Maiores informações podem ser obtidas diretamente na 
escola (Av. do Forte, 77 – Bairro Cristo Redentor, Porto 
Alegre), pelos telefones 3340.3110 e 3022.3383, no site: 
www.mesqu i ta . com.b r  ou  no  e -ma i l  sec re ta-
ria@mesquita.com.br.

 No dia 26 de novembro, sábado, no ginásio de 
esportes do sindicato, será realizado o já tradicional 
Baile do Chopp dos Metalúrgicos. A animação ficará 
por conta da Banda Aeroporto.
 Sócios interessados já podem adquirir os 
ingressos solicitando aos dirigentes sindicais nas 
empresas ou diretamente na sede do Sindicato. Os 
valores variam de R$ 15,00 a R$ 60,00 (R$ 15,00 para 
sócios e filhos, R$ 30,00, para genros e noras dos 
associados e R$ 60,00 para outros convidados de 
associados) e garantem o ingresso, chopp, refrigerante 
e água à vontade.
 Maiores informações podem ser obtidas 
através do DDG 0800 602 4955, com o dirigente 
sindical Joe Medeiros.

Colônia de Férias:
temporada se aproxima

 Fique atento, metalúrgico/a! Com a aproximação do período de férias de verão, 
o Sindicato dos Metalúrgicos de Canoas e Nova Santa Rita se prepara para a realização 
da assembleia que definirá as regras de utilização da Colônia de Férias da categoria.
 Localizada na praia de Mariluz, no litoral Norte do Estado, o espaço tem 
capacidade de abrigar cerca de 450 pessoas nos 61 apartamentos equipados. Também 
é possível acomodar-se no camping, disponível em uma ampla área verde, com 
banheiros e cozinha coletiva. Para o lazer, a Colônia conta com uma cancha de bocha, 
quadra de esportes de areia, praça infantil, quiosque, churrasqueiras e um 
bar/restaurante.
 Portanto, fique atento aos próximos informativos do 
Sindicato, assim como o site e as redes sociais da entidade, 
para saber a data da assembleia geral que definirá as regras 
da temporada 2016/2017. É de extrema importância que todos 
os sócios interessados em veranear na Colônia de Férias 
participem da assembleia que antecede a escolha das datas, 
pois somente desta forma é possível organizar e melhorar as 
regras de utilização.
 O Sindicato lembra também que para poder usufruir 
da Colônia de Férias o associado deve estar em dia com as 
suas mensalidades. Consulte sua situação junto ao Sindicato. 

Campeões e vices se enfrentam
na Copa Intersindical

 Metalúrgicos, bancários e petroquímicos se enfrentam na 1ª Copa de Futsal da Classe 
Trabalhadora, que tem início no sábado, dia 29 de outubro. Ao todo, seis equipes, que já 
disputaram campeonatos dentro das suas próprias categorisa e se consagraram campeãs e 
vice-campeãs, formam as chaves. Os confrontos ocorrem no ginásio de esportes do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Canoas e Nova Santa Rita. Os metalúrgicos da base serão representados 
pelas equipes Sulpol e Mangels. Alta Pressão e Five Star chegam representando os petroquími-
cos e Bradesco Gravataí e Bradesco FC representam os bancários na competição.
 Após o jogo da grande final, terá um churrasco de confraternização entre as equipes 
que participaram do campeonato. 
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